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Karachi, Paquistão - Polícia mata suspeito de blasfêmia
freebet 48k suposta troca de tiros

A polícia no sul do Paquistão matou um  suspeito de blasfêmia durante uma suposta troca de tiros
com homens armados, oficialmente confirmado na quinta-feira, o segundo caso semelhante 
freebet 48k uma semana, que causou condenação de grupos de direitos humanos.
A polícia identificou o homem morto como Shah Nawaz, um  médico freebet 48k Umerkot, distrito
de Sinde, que entrou freebet 48k clandestinidade há dois dias após ser acusado de insultar o
profeta  islâmico Maomé e compartilhar conteúdo blasfemo nas mídias sociais.
O chefe de polícia local, Niaz Khoso, afirmou que Nawaz foi "morto  acidentalmente" na noite de
quarta-feira quando oficiais sinalizaram dois homens a cavalo para pararem freebet 48k Mirpur
Khas, uma cidade freebet 48k  Sinde.
Ele afirmou que, freebet 48k vez de parar, os homens abriram fogo e tentaram fugir, o que levou
a polícia a  devolver o fogo. Um dos suspeitos fugiu de moto, enquanto o outro foi morto, afirmou.
Khoso afirmou que foi apenas após  o tiroteio que os oficiais souberam que o homem morto era o
médico que eles procuravam por acusações de blasfêmia.
{sp}  circulando nas redes sociais mostram líderes religiosos locais jogando pétalas de rosas na
polícia e elogiando os oficiais por matarem  o suspeito de blasfêmia. Não houve imediata
esclarecimento do governo de Sinde sobre as circunstâncias freebet 48k que o suspeito foi 
morto.

Condenação do HRCP

A morte de Nawaz provocou forte condenação da Comissão Paquistanesa de Direitos Humanos,
independentemente, que disse estar "gravemente  preocupada com a suposta execução
extrajudicial de duas pessoas acusadas de blasfêmia".
"Este padrão de violência freebet 48k casos de blasfêmia, freebet 48k  que os agentes do
ordenamento são aparentemente envolvidos, é uma tendência alarmante", disse freebet 48k um
comunicado. A HRCP também pediu  ao governo que conduza uma investigação independente
para determinar quem era responsável pela morte de Nawaz e garantir que aqueles 
responsáveis fossem punidos.

Protestos e ataques

O assassinato de Nawaz freebet 48k Mirpur Khas ocorreu um dia após que islamistas freebet
48k uma cidade  próxima, Umerkot, organizassem um protesto exigindo freebet 48k prisão. A
multidão também queimou a clínica de Nawaz na quarta-feira, oficialmente disseram.
O  último assassinato ocorreu uma semana após um oficial abrir fogo dentro de uma delegacia de
polícia na cidade sudoeste de  Quetta, ferindo fatalmente Syed Khan, outro suspeito detido sob
acusações de blasfêmia. Khan foi preso na quarta-feira após oficiais o  resgatar de uma multidão
zangada que alegava que ele havia insultado o profeta Maomé.
Mas ele foi morto por um policial,  Mohammad Khurram, que foi rapidamente preso.
No entanto, a tribo e a família do homem morto disseram que perdoaram o oficial,  afirmando que
Khan feriu os sentimentos dos muçulmanos ao insultar o profeta Maomé.



Partilha de casos
 

Embora os linchamentos de suspeitos de blasfêmia por  multidões sejam comuns, os
assassinatos extrajudiciais pela polícia são raros no Paquistão, onde acusações de blasfêmia - às
vezes apenas  rumores - geralmente provocam revoltas e atos de violência por multidões que
podem se intensificar freebet 48k assassinatos.
De acordo com as  leis controversas de blasfêmia do Paquistão, qualquer pessoa considerada
culpada de insultar o Islã ou figuras religiosas islâmicas pode ser  condenada à morte - embora as
autoridades ainda não tenham executado uma sentença de morte por blasfêmia.
O Paquistão testemunhou um  aumento de ataques a suspeitos de blasfêmia freebet 48k anos
recentes.
Em junho, uma multidão invadiu uma delegacia de polícia na cidade  noroeste de Madyan,
arrancou um detento que era turista e o matou sobre alegações de que ele havia profanado o 
livro sagrado do Islã.
No ano passado, uma multidão freebet 48k Punjab atacou igrejas e casas de cristãos depois de
alegar que  viram um cristão local e seu amigo profanando páginas do Alcorão. O ataque no
distrito de Jaranwala provocou condenação geralizada,  mas os cristãos disseram que os homens
ligados à violência ainda não foram postos processo.
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arrancou um detento que era turista e o matou sobre alegações de que ele havia profanado o 
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ligados à violência ainda não foram postos processo.
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